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CAPITULO I 

RETROSPECTIVA H I S T Ó R I C A DE UMA PRATICA 

Quando o p t e i p e l o c u r s o de Educação Física, não t i n h a a me 

nor noção do que s i g n i f i c a v a s e r um p r o f e s s o r de Educação Física, a 

e s c o l h a f o i f e i t a p o r s e r uma p e s s o a que sempre g o s t o u de p r a t i c a r 

e s p o r t e s e também p o r a d m i r a r a l g u n s p r o f e s s o r e s que t i v e na e s c o ­

l a . F o i uma e s c o l h a m u i t o m a i s e m o c i o n a l do que r a c i o n a l a bem da 

ve r d a d e . ApSs s e r a p r o v a d o no v e s t i b u l a r , f i q u e i c o n t e n t e mas p e r 

c e b i um c e r t o p r e c o n c e i t o de a l g u n s f a m i l i a r e s e pess o a s em g e r a l 

p e l a e s c o l h a do c u r s o . Porem s a b i a que se f o s s e c o m p e t e n t e p o d e r i a 

s e r um bom p r o f i s s i o n a l . Com m u i t o s s o n h o s , idéias e i d e a i s f u i 

c u r t i n d o a f a c u l d a d e sem me d a r c o n t a das r e s p o n s a b i l i d a d e s da p r o 

fissão e t a o pouco f u i c o n s c i e n t i z a d o p a r a t a l . 

A l i n h a que a mi n h a f a c u l d a d e a d o t a v a e r a a q u e l a aonde o 

e s t u d a n t e de Educação Física t i n h a que s e r um bom e x e c u t a n t e das 

técnicas d e s p o r t i v a s , g e s t o s e f u n d a m e n t o s os mai s próximos dos a t l e 

t a s possível. Não fomos p r e p a r a d o s p a r a s e r p r o f e s s o r e s de Educação 

Física e s i m bons e x e c u t a n t e s de f u n d a m e n t o s , como a l u n o f u i um bom 

a t l e t a . A i n d a me l e m b r o quando os c o l e g a s mais c o n s c i e n t e s t e n t a 

vam nos m o s t r a r a importância que a t e o r i a também t i n h a na d i s c i 

p l i n a , que e r a i m p o r t a n t e e s t u d a r m o s e nos ficávamos r i d i c u l a r i z a n 

do, combinando quando i r i a s e r a próxima f e s t a . H o j e , v o l t a n d o â 

U n i v e r s i d a d e p e r c e b o q u a n t o tempo f o i p e r d i d o , NORONHA FEIO, a e s ­

se r e s p e i t o nos d i z : 



"A Educaçno Física p o s s u i , como e fácil 

d e m o n s t r a r , um conteúdo e d u c a t i v o m u i t o r i c o eque 

c o r r e s p o n d e i n t e i r a m e n t e as n e c e s s i d a d e s de uma so 

c i e d a d e que p r e t e n d a o m a i s c o m p l e t o . d e s e n v o l v i ^ 

mento dos seus componentes nos vários a s p e c t o s : 

físico, i n t e l e c t u a l e m o r a l , h a r m o n i o s a m e n t e con 

j u g a d o s p o r um v e r d a d e i r o espírito de s o l i d a r i e d a 

de. A Educação Física c o r r e s p o n d e , a s s i m , as e x i _ 

g e n e i a s da Educação e de uma s o c i e d a d e de p r o g r e s 

s o " . 1 

0 que NORONHA FEIO nos m o s t r a s o b r e a Educação Física devei 

r i a s e r a tônica das F a c u l d a d e s de Educação Física, a g o r a não é 

possível e n t e n d e r como os n o s s o s p r o f e s s o r e s na época da f a c u l d a d e 

não nos conscientízaram da importância da n o s s a profissão, não e x i 

giam m a i s , não c o b r a v a m p o s t u r a s m a i s a m a d u r e c i d a s em relação ao 

nosso f u t u r o na profissão. Na v e r d a d e quando saíssemos da f a c u l d a ­

de seríamos p r o f e s s o r e s , mas estávamos sendo p r e p a r a d o s p a r a s e r 

i n s t r u t o r e s de técnicas e g e s t o s d e s p o r t i v o s . 

0 B a s q u e t e e n t r o u na minha v i d a p o r acaso e nunca mais saiu. 

D u r a n t e os q u a t r o anos que c u r s e i a f a c u l d a d e a c o n t e c e u um f a t o que 

f o i d e c i s i v o p a r a eu s e g u i r a c a r r e i r a de técnico de b a s q u e t e , são 

dessas c o i s a s que a c o n t e c e m p a r a nos m o s t r a r q u a l o caminho a se­

g u i r . Como t i n h a j o g a d o b a s q u e t e e gozava na f a c u l d a d e de um c e r t o 

prestígio, f u i i n d i c a d o p a r a d i s p u t a r uma vaga de m o n i t o r da d i s c i 

p l i n a de B a s q u e t e . 0 m o n i t o r a j u d a v a o p r o f e s s o r d u r a n t e as a u l a s 

e em algumas v e z e s as m i n i s t r a v a . Éramos três c o n c o r r e n t e s , eu, uma 

g a r o t a e um c o l e g a com 1,45m, nao é p r e c i s o d i z e r que e r a c o n s i d e ­

r a d o f a v o r i t o na opinião g e r a l . Ê aí que a v i d a nos m o s t r a e ensi^ 

na m u i t a s c o i s a s e essa lição nunca mais i r e i e s q u e c e r . Não conse 

g u i a vaga , p e r d i p o i s não s a b i a nada de t e o r i a e o r a p a z de l,45m 

ganhou; f o i uma s u r p r e s a p a r a t o d o s e t i VP m i A ac»iie»Tit-oi- on* an na* 
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p e l o r e s t o do c u r s o . I n i c i a l m e n t e f i q u e i a r r a s a d o , mas h o j e penso 

que f o i a m e l h o r c o i s a que me a c o n t e c e u p a r a d e c i d i r q u a l rumo t o 

mar na profissão, d e c i d i então que s e r i a um Técnico de B a s q u e t e e 

que r e s p e i t a r i a as o u t r a s p e l o que e l a s são e não p e l a aparência 

ou p e l o que d i z e n i d e l a s . 

Após o choque i n i c i a l da d e r r o t a , d e c i d i que não i r i a me 

a b a t e r e c o m e c e i a e s t u d a r b a s q u e t e como n u n c a , f i z c u r s o s , c o m p r e i 

l i v r o s , a s s i s t i t r e i n a m e n t o s de o u t r a s e q u i p e s , me a p r o f u n d e i o mã 

ximo que pude e p e r c e b i que nao s a b i a nada (e a i n d a não s e i ) , quan 

t o mais i a e s t u d a n d o n o t e i o q u a n t o t i n h a s i d o i n f a n t i l , pensava 

que s a b i a de b a s q u e t e e na r e a l i d a d e o b a s q u e t e e r a m u i t o mais do 

que mandar as p e s s o a s p a s s a r e m , d r i b l a r e m , a r r e m e s s a r e m ou marca 

rem. Vocês nao q u erem s a b e r aonde anda a q u e l e c a r a de l,45m que f o i 

c o n s i d e r a d o o m e l h o r m o n i t o r que jã h a v i a p a s s a d o na f a c u l d a d e de 

Educação Física e p o d e r i a s e r técnico de b a s q u e t e p e l o c o n h e c i m e n ­

t o que a d q u i r i u , se q u i s e s s e ? H o j e e l e é um funcionário de um ban 

co, e l e é bancário, abandonou a Educação Física e desde a q u e l a épo 

ca sõ t r a b a l h o com b a s q u e t e e como técnico. Penso que quem ganhou 

f u i e u , quem sabe se f o s s e a p r o v a d o o rumo da m i n h a v i d a não f o s s e 

o u t r o ? 

Ao i n i c i a r m i n h a v i d a no b a s q u e t e , jã se p a s s a r a m 20 anos 

(6 como j o g a d o r e 14 como técnico), f u i c o n v i d a d o p a r a e x e r c e r o 

c a r g o de p r e p a r a d o r físico, a c e i t e i . 0 técnico t i n h a s i d o meu téc 

n i c o nas c a t e g o r i a s menores e éramos a m i g o s . Não s a b i a nada e nem 

t i n h a experiência, mas de alguma f o r m a t e r i a que a d q u i r i r c o n h e c i 

mento e experiência, s e r i a uma m a n e i r a de a p r e n d e r e c l a r o eu não 

r e c e b i a nada. 0 m a i s i n t e r e s s a n t e e que o técnico não e r a p r o f e s s o r 

de Educação Física, e r a d e n t i s t a , f o i um g r a n d e j o g a d o r de b a s q u e ­

t e no R i o Grande do S u l , e até h o j e se d i v i d e e n t e o b a s q u e t e e 

sua profissão. Uma p e s s o a que p o s s u i uma visão de b a s q u e t e como 

poucas que c o n h e c i no n o s s o e s p o r t e , a sua vivência no b a s q u e t e e 
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a pessoa que e l e é o c r e d e n c i o u a s e r técnico de b a s q u e t e . E l e f o i 

o meu p r i m e i r o m o d e l o do técnico de b a s q u e t e . 

No f i n a l do a n o , e l e f o i d e m i t i d o c me c o l o c a r a m nas e s c o -

l i n b a s de b a s q u e t e , ou m e l h o r na e s c o l i n h a , p o i s sé e x i s t i a uma 

t u r m a , mas f o i uma experiência que t a l v e z nunca mais vá se r e p e t i r , 

a p a n h e i m u i t o , mas a q u e l a s crianças, d u r a n t e os d o i s anos que con­

vivemos me e n s i n a r a m m u i t o . A s s i m me t o r n e i um técnico de b a s q u e t e . 

Essa pequena r e t r o s p e c t i v a da m i n h a trajetória i n i c i a l como técni­

co é mais um "mea c u l p a " do que q u a l q u e r c o i s a . I n i c i e i p o r onde a 

m a i o r i a dos técnicos começa: nas e s c o l i n h a s e s o f r i m u i t o p a r a s e r 

técnico de b a s q u e t e . Quando me r e c o r d o de q u a n t o s e r r o s c o m e t i , quan 

t a bobagem f a l e i , q u a n t a s n o i t e s sem d o r m i r , q u a n t o mau-humor, quan 

t a r i v a l i d a d e i d i o t a , q u a n t o tempo p e r d i d o p r e o c u p a d o com c o i s a s 

sem importância e m u i t a s o u t r a s . 0 m a i s i n t e r e s s a n t e é que esses 

mesmos e r r o s c o m e t i d o s no p a s s a d o , v e j o - o s se r e p e t i r e m p e l o s t e c 

n i c o s que estão se i n i c i a n d o na profissão. Até p a r e c e s e r um p r o 

cesso n a t u r a l . 

0 b a s q u e t e f a z p a r t e da m i n h a v i d a , t u d o o que euv c o n s e g u i 

até h o j e devo a esse e s p o r t e , que como nos os " b a s q u e t e i r o s " o cha 

mamos: "é uma cachaça, d e p o i s do p r i m e i r o g o l e , nunca m a i s paramos 

de b e b e r " . Casei-me com uma j o g a d o r a de b a s q u e t e e que d e p o i s tara 

bem se t o r n o u técnica, e l a f o i uma das pes s o a s mais i m p o r t a n t e s na 

minha v i d a p r o f i s s i o n a l , p o i s f e z com que eu r e f l e t i s s e s o b r e m i ­

nha atuação como técnico, f a z i a m u i t a s críticas c o n s t r u t i v a s e ape^ 

sa r das m u i t a s b r i g a s , devo m u i t o a minha, h o j e , e x - e s p o s a . N a - v e r ­

dade t u d o começou a mudar quando c o m e c e i a p e r c e b e r que o "mundo" 

do'basquete no B r a s i l é r e s t r i t o e frágil. Q u a l o. r e c o n h e c i m e n t o 

que um técnico de b a s q u e t e " f a m o s o " no B r a s i l p o s s u i ? Quase nenhum, 

as pessoas que conhecem um técnico são as que c o n v i v e m com e l e : os 

..amigos, os j o g a d o r e s , v i z i n h o s e o l h a lã, são as pes s o a s que c o n v i 

vem com o técnico no m e i o do b a s q u e t e . F o i aí que p e r c e b i que e x i s 



tem o u t r o s v a l o r e s m u i t o mais i m p o r t a n t e s do que j o g a r b a s q u e t e ou 

f a z e r alguém j o g a r b a s q u e t e . 

Quando me d e i c o n t a , que o meu d i s c u r s o e r a um, e a minha 

p r a t i c a e r a o u t r a , f i q u e i em uma situação difícil: ou c o n t i n u a v a 

do mesmo j e i t o ou mudava. A f i n a l que t i p o de técnico eu e r a ? Sen 

p r e t i v e comigo a idéia que o b a s q u e t e p o d e r i a s e r uma m a n e i r a de 

ensinarmos as pessoas m u i t o mais c o i s a s do que so j o g a r b a s q u e t e . 

Mas m u i t a s d u v i d a s s u r g i r a m , f u i o b r i g a d o a f a z e r uma reavaliação 

do meu t r a b a l h o , da minha c o n d u t a . Em P i r a c i c a b a , i s s o f i c o u bem 

c l a r o , falávamos que o i m p o r t a n t e e r a f o r m a r a p e s s o a , e r a a idéia 

p r i n c i p a l , mas a r e a l i d a d e e r a bem o u t r a . Queríamos f o r m a r na v e r 

dade campeões, j o g a d o r a s de b a s q u e t e de a l t o nível, j o g a d o r a s c o n ­

vocadas p a r a a Seleção B r a s i l e i r a e se possível os técnicos também 

convocados p a r a a Seleção B r a s i l e i r a . Tínhamos uma p e r g u n t a m u i t o 

i n t e r e s s a n t e p a r a as j o g a d o r a s e d e v i a m r e s p o n d e r c o r r e t a m e n t e : r — 

Você sabe o que uma p e s s o a deve f a z e r p a r a s e r uma j o g a d o r a de bajs 

quete? S e i , t r e i n a r , t r e i n a r e t r e i n a r . F o i a s s i m que c o n s c i e n t i -

zei-me s o b r e a minha função de técnico, e s t a p o d e r i a s e r e x e r c i d a 

p o r q u a l q u e r indivíduo, e fãcil, aí v a o a l g u n s i n g r e d i e n t e s : um 

pouco de c o n h e c i m e n t o de b a s q u e t e ( m u i t a s v e z e s nem i s s o é p r e c i s o ) , 

d i z e r p a r a a pessoa que e l a tem "uma missão" das m a i s i m p o r t a n t e s , 

o salário e b a i x o mas tem m u i t o p a r a a p r e n d e r e que e l a v a i c h e g a r 

lã com m u i t a s h o r a s de t r e i n o , m u i t o s j o g o s e p r o n t o , ̂ áí então t e 

nos um técnico de b a s q u e t e . 

No d e c o r r e r de minha c a r r e i r a como técnico de b a s q u e t e eu 

s e n t i m u i t a s d i f i c u l d a d e s , as p r i n c i p a i s f o r a m : 

- F a l t a de experiência p a r a t r a b a l h a r com crianças e j o ­

v e n s ; 

- R e s p o n s a b i l i d a d e de t r a b a l h a r com p e s s o a s e dependendo da 

f a i x a etãria s o b r e a influência que o técnico e x e r c e na v i d a 'des­

sas p e s s o a s ; 
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- A n e c e s s i d a d e de orientação, p o r uma p e s s o a ou técnico 

mais e x p e r i e n t e , t e r alguém com quem t r o c a r idéias, c o n v e r s a r s o­

b r e as d u v i d a s que s u r g e m nos t r e i n a m e n t o s e nos j o g o s ; 

- A exigência de r e s u l t a d o s p o s i t i v o s e x e r c e n d o pressão 

s o b r e o técnico, que p o r sua v e z p r e s s i o n a os a t l e t a s p e l a s vitõ 

r i a s ; 

- 0 d e s e j o de s e r r e c o n h e c i d o p r o f i s s i o n a l m e n t e , o que f a z 

com que o técnico b u s q u e os r e s u l t a d o s sem e s t a r a t e n t o as e t a p a s 

do d e s e n v o l v i m e n t o físico, m o t o r e psicológico, também e s p e c i a l i z a n 

do p r e c o c e m e n t e a criança e o j o v e m a t l e t a . Causando prejuízos f u 

t u r o s e m u i t a s v e z e s irrecuperáveis. M u i t o s técnicos p o r i n e x p e r i e n 

c i a , p o r e s t a r e m i n s e r i d o s em um c o n t e x t o que e x i g e títulos e v i t o 

r i a s ou mesmo p o r p e r s o n a l i d a d e são cap a z e s de f a z e r q u a l q u e r c o i 

sa p a r a v e n c e r . I s t o é m u i t o m a i s g r a v e quando a c o n t e c e nas c a t e g o 

r i a s menores. 

A t u a l m e n t e as c a t e g o r i a s chamadas de base ou menores tem 

r e c e b i d o uma atenção um pouco m a i o r , t a n t o dos c l u b e s como dos pa­

t r o c i n a d o r e s que em m u i t a s v e z e s e x i g e m dos c l u b e s que vão p a t r o c i 

n a r , a criação de e s c o l i n h a s e c a t e g o r i a s de b a s e . As crianças e 

j o v e n s tem p r o c u r a d o o e s p o r t e em g e r a l , d e v i d o a sua c r e s c e n t e v a 

lorizaçao nos m e i o s de comunicação, p r o c u r a n d o as e q u i p e s de a l t o 

nível, p r i n c i p a l m e n t e p a r a t e n t a r uma c a r r e i r a còmo a t l e t a . Com 

i s s o t o r n o u - s e necessário a contratação de pessoas p a r a t r a b a l h a ­

rem com as c a t e g o r i a s de b a s e . E aí é que vem a preocupação com a 

qualificação p r o f i s s i o n a l desses técnicos que t r a b a l h a m com essas 

c a t e g o r i a s de b a s e , como se f o r m a um técnico, que pa s s o s o indiví 

duo tem que d a r p a r a c h e g a r até . s e r um técnico com experiência 

e competência p a r a t r a b a l h a r com j o v e n s e crianças, e como essa 

qualificação p r o f i s s i o n a l pode i n f l u e n c i a r no t r a b a l h o e na v i d a 

das crianças e j o v e n s 

TEOTONIO L I M A o b s e r v a o s e g u i n t e : 
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"Ha que lançar s i m u l t a n e a m e n t e um p r o c e s 

so de formação de técnicos d e s p o r t i v o s que v a l o r i 

ze p r o g r e s s i v a e p e r m a n e n t e m e n t e os t r e i n a d o r e s 

de modo que possam i n i c i a r , o r i e n t a r e e s p e c i a l i 

z a r os j o v e n s p r a t i c a n t e s com o c o n h e c i m e n t o e res 

p o n s a b i l i d a d e ! Quantos técnicos temos em condições 

de p r e p a r a r os a t l e t a s de a l t o nível?!". 

Ao i n i c i a r m i n h a c a r r e i r a na função de técnico, .me s e n t i 

t o t a l m e n t e d e s p r e p a r a d o p a r a e x e r c e r t a l função, p r a t i c a m e n t e t o d o 

o meu a p r e n d i z a d o f o i m u i t o mais p o r i n i c i a t i v a própria e talvéz 

um pouco de s e n s i b i l i d a d e do que c o n h e c i m e n t o d a q u i l o que e s t a v a 

f a z e n d o . C o m p r e i l i v r o s , f i z c u r s o s , o b s e r v e i o u t r o s técnicos, so 

f r i j u n t o com os a t l e t a s os meus e r r o s , • e s c u t a v a as críticas dos 

c o l e g a s , a m i g o s , p a i s de a t l e t a s , árbitros, das j o g a d o r a s da minha 

p r i m e i r a e q u i p e a d u l t a de b a s q u e t e f e m i n i n a e os 12 anos de c o n v i 

v e n c i a com a Léo, m i n h a e x - e s p o s a que e r a j o g a d o r a de b a s q u e t e e 

técnica também, e m u i t o me a j u d o u com as n o s s a s b r i g a s e c o n v e r s a s . 

M u i t o do que sou como técnico de b a s q u e t e eu devo a Leo. Com t o d a 

essa vivência posso a f i r m a r com segurança, d e p o i s de p a s s a r p e l a s 

e t a p a s uma a uma e penso que não f a l t o u nenhuma, é m u i t o difícil 

s e r técnico de b a s q u e t e , t e n d o que a p r e n d e r quase t u d o s o z i n h o sem 

p r a t i c a m e n t e orientação. É uma c o n s t a n t e reflexão, observação do 

que estamos f a z e n d o , m u i t o e s t u d o p a r a sabermos se o que estamos 

f a z e n d a está t e n d o o r e s u l t a d o d e s e j a d o . 

A idéia p r i n c i p a l d e s t e t r a b a l h o é f a z e r uma pequena r e v i ­

são bibliográfica p a r a sabermos o que encontraríamos nos l i v r o s de 

b a s q u e t e de a u t o r e s n a c i o n a i s e i n t e r n a c i o n a i s e s a b e r q u a l e r a a 

sua opinião de como d e v e r i a s e r um técnico, q u a i s as q u a l i d a d e s bã 

sicaâ e r e q u i s i t o s p a r a uma pessoa e x e r c e r a função de técnico de 

b a s q u e t e . Também que s e r v i s s e de orientação p a r a a q u e l a s p e s s o a s 

que desejam s e r técnicos de b a s q u e t e , p a r a aue e l a s n o s s a m C A O U Í * -
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a l g u n s p a s s o s e não f i c a r e m d e s o r i e n t a d o s i n i c i a l m e n t e . 

A s u r p r e s a f o i m u i t o g r a n d e p o i s não e n c o n t r a m o s m u i t o ma 

t e r i a l s o b r e o que queríamos a b o r d a r n e s t e t r a b a l h o , na m a i o r i a das 

publicações n a c i o n a i s , a preocupação m a i o r e r a com a técnica,. t a t i 

ca e r e g r a s do b a s q u e t e , r e f l e t i n d o um d e s c a s o dos a u t o r e s n a c i o 

n a i s com a p a r t e filosófica e de formação do técnico de b a s q u e t e . 

Nas publicações i n t e r n a c i o n a i s que t i v e m o s a c e s s o , jã e n c o n t r a m o s 

a p a r t e filosófica i n t e g r a d a ao t r a b a l h o do técnico. Esperamos que 

es t e t r a b a l h o p o s s a a j u d a r aos técnicos que d e s e j e m se aperfeiçoar 

ou i n i c i a r , na m i n h a opinião, uma das mais e n v o l v e n t e s funções:ser 

técnico de b a s q u e t e . 
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C A P Í T U L O I I 

AS D I M E N S Õ E S DO ESPORTE NA SOCIEDADE 

O e s p o r t e com a sua evolução e com a evolução da s o c i e d a d e 

vem ocupando um espaço cada v e z m a i o r na v i d a das pes s o a s nos d i a s 

a t u a i s . Hoje em d i a e p r a t i c a m e n t e impossível não se l e r , v e r , ou 

v i r alguma c o i s a l i g a d a ao e s p o r t e nos me i o s de comunicação. Vamos 

b u s c a r a l g u n s c o n c e i t o s do que e o e s p o r t e , p a r a podermos e n t e n d e -

- l o um pouco m e l h o r . 

DUMAZEDIER nos d i z : 

"É a manifestação de uma a t i v i d a d e física 

e x e r c i d a , p e l o homem, a f i m de f r u i r as q u a l i d a 

des do c o r p o , d e s e n v o l v e - I a s , medí-Ias e comparã-
q 

- I a s c o n s o a n t e r e g r a s g e r a l m e n t e / a d o t a d a s " . 

TEODORESCÜ a f i r m a que: 

"... Ê um fenômeno s o c i a l . 0 d e s p o r t o é a 

criação do homem, que a p a r e c e u e se d e s e n v o l v e u 

s i m u l t a n e a m e n t e com a civilização".^ 

0 a u t o r CAGIGAL o b s e r v a : :' - - - • 

"0 e s p o r t e no f u n d o e p u r a e s i m p l e s m e n t e 

uma f e s t a S O P Í A T 1 ^ 
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O e s p o r t e e uma a t i v i d a d e m u i t o mais r i c a do que s i m p l e s ­

mente p r a t i c a r uma m o d a l i d a d e e s p o r t i v a , 0 e s p o r t e em n o s s o - e n t e a 

dimento deve s e r um m e i o p a r a d e s e n v o l v e r o homem a p r o v e i t a n d o os 

seus v a l o r e s e d u c a t i v o s também como a r t e a s e r c u l t i v a d a p e l o s po_ 

v o s . 0 e s p o r t e é f u n d a m e n t a l m e n t e a a t i v i d a d e do homem c o m p l e t o , 

não se e n c e r r a apenas nas c o n d u t a s físicas, os seus v a l o r e s educa 

t i v o s são m u i t o m a i o r e s do que alcançar um r e s u l t a d o p o s i t i v o en 

uma competição. P r e c i s a m o s e n t e n d e r é que a s i m p l e s definição do 

e s p o r t e não o d e f i n e t o t a l m e n t e , p o i s e x i s t e m o u t r a s p o s s i b i l i d a -

. des que g r a v i t a m em t o r n o d e l e . 

TEOTONIO L I M A o b s e r v a : 

"Não será de modo a l g u m d e s c a b i d o i n s i s 

t i r na u n i v e r s a l i d a d e do d e s p o r t o como fenômeno 

s o c i a l c a r a c t e r i z a n t e de t o d a s as s o c i e d a d e s do 

nosso tempo. Podemos h o j e em d i a r e c o n h e c e r em t o 

das as s o c i e d a d e s a existência de a t i v i d a d e des 

p o r t i v a que i n d e p e n d e n t e m e n t e de forças as sumidas 

se r e v e l a como um c o n t e x t o s o c i a l em que o compor 

tame n t o humano p e r s i s t e em expressões que se i n t e 

gram na c u l t u r a dos p o v o s " . ^ 

0 e s p o r t e , e n v o l v e p e s s o a s p o s s u i d o r a s de t o d o s os s e n t i m e n 

t o s e não sé q u a l i d a d e s físicas, a c r e d i t a m o s que a n t e s do e s p o r t e 

estão em j o g o t o d o s os s e n t i m e n t o s , p o r i s s o p r o v o c a em seus s e g u i 

dores reações d i f e r e n t e s . 

TEOTÕNIO LIMA n o s . d i z : 

" 0 d e s p o r t o é uma criação do homem, so de 

ve s e r v i r ao homem, sé deve s e r v i r a s o c i e d a d e e r ..; 

p a r a i s s o tem que o r i e n t a r - s e p o r o b j e t i v o s . do 

d e s e n v o l v i m e n t o humano e da valorização da p e r s o -
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Nos queremos um e s p o r t e que a t i n j a t o d o s os segmentos da 

s o c i e d a d e não i m p o r t a n d o se vamos daí r e t i r a r campeões, devemos 

sim dar o p o r t u n i d a d e s a t o d a s as p e s s o a s p a r a p r a t i c a r e m e s p o r t e 

nao i m p o r t a n d o o seu nível s o c i a l , mais uma v e z r e c o r r o a TEOTÔNIO 

LIMA: 

"Ha que s a b e r se a p r a t i c a do d e s p o r t o t en 

de a s e r uma a t i v i d a d e s o c i a l a b e r t a a t o d o s os ho 

roens que, l u t a n d o p e l o s seus d i r e i t o s , n e l a podem 

v i v e r sem g r a n d e c o m p l e x i d a d e uma o p o r t u n i d a d e de 

e x p r e s s a r o seu d e s e j o de d o m i n a r a n a t u r e z a , de 

se u l t r a p a s s a r , de se aperfeiçoar-se, de a p r o f u n 

d a r os c o n h e c i m e n t o s de s o b r e s i próprio e s o b r e 

os o u t r o s homens — p r o c u r a n d o , em suma a v a l o r i 

zaçao da sua p e r s o n a l i d a d e e promovendo o .desen-
• 8 y o l v i m e n t o da sua p e r s o n a l i d a d e s o c i a l " . 

0 e s p o r t e f o i e v o l u i n d o , c r e s c e n d o e a m p l i a n d o o seu espa­

ço i n c l u s i v e com o s u r g i m e n t o de e s p o r t e s " n o v o s " aonde um número 

cada vez m a i o r de pe s s o a s f o i sendo a t i n g i d a . D i v i d e - s e então o es 

p o r t e de ac o r d o com as suas abrangências, que é bem d e f i n i d o p o r 

TUBINO: 

"... esse novo e s p o r t e , a p a r t i r do p r e s ­

s u p o s t o do d i r e i t o de t o d a s as p r a t i c a s d e s p o r t i 

v a s , passou a c o n t a r na sua r e n o v a d a abrangência 

com as s e g u i n t e s manifestações d i s t i n t a s e i n t e r -

a t u a n t e s : 

a) a manifestação do e s p o r t e - p e r f o r m a n c e - o b j 

vando o r e n d i m e n t o numa e s t r u t u r a f o r m a l e i n s t i ­

t u c i o n a l i z a d a . 

b ) a manifestação do e s p o r t e - l a z e r — v i s a n d o o b e m 

e s t a r p a r a t o d a s as pessoas o r a t i c a r l a c v n T n n i - 9 r í a 
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mente com conexões com os m o v i m e n t o s de educação 

p e r m a n e n t e e com saúde. 

c) a manifestação do esporte-educaçao - com o b j e ­

t i v o s c l a r o s de formação n o r t e a d a p o r princípios 

s o e i o - e d u c a t i v o s , p r e p a r a n d o seus p r a t i c a n t e s pa 

r a a c i d a d a n i a e o l a z e r . 

0 e s p o r t e de r e n d i m e n t o , p o r sua v e z , n e s ­

se p a r a d i g m a p a s s o u p a r a uma p e r s p e c t i v a de nego 

c i o . Nessa lógica de raciocínio, i s o l a n d o o e s p o r 

t e de r e n d i m e n t o do c o n c e i t o que jã a p r e s e n t e i , a 

interpretação do mesmo sob referência de três pa 

r a d i g m a s : 

- 0 p a r a d i g m a do e s p o r t e como e d e r c o r i o olímpico; 

- 0 p a r a d i g m a do e s p o r t e como uso político-ideolo 

g i c o ; 
- o 

- 0 p a r a d i g m a do e s p o r t e como n e g o c i o ideológico". 

0 e s p o r t e como n e g o c i o como nos c o l o c a TUBINO," tem a s s u m i ­

do uma posição de d e s t a q u e na a t u a l i d a d e , m u i t o s p a t r o c i n a d o r e s tem 

i n v e s t i d o m u i t o d i n h e i r o em e q u i p e s , a t l e t a s , e v e n t o s e s p o r t i v o s e 

querem o r e t o r n o d e s t e i n v e s t i m e n t o , que so ê possível através de 

r e s u l t a d o s p o s i t i v o s das e q u i p e s ou a t l e t a s p a t r o c i n a d o s . E /é aí 

que em m u i t a s vezes o e s p o r t e d e i x a , e s q u e c e , c o l o c a de l a d o a sua 

v e r d a d e i r a função p a r a c a i r na b u s c a de r e s u l t a d o s , aonde em m u i 

t a s ocasiões, o s e r humano e d e i x a d o de l a d o e v i r a uma maquina de 

p r o d u z i r r e s u l t a d o s . BENTO a esse r e s p e i t o nos d i z : 

"Tem que q u e s t i o n a r - s e como e que o àes_ 

p o r t o pode c o n t r i b u i r p a r a a auto-realização .. do 

homem e p a r a um mundo com m a i o r acentuação da díg 

n i d a d e humana, No c e n t r o do d e s p o r t o , deve e s t a r 

o homem como s u j e i t o e como m o t i v o p r i m e i r o da prã 
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t i c a d e s p o r t i v a , E e l e que deve s e r tomado como 

referência, p a r a a estruturação da p r a t i c a d e s p o r 

t i v a , i n d e p e n d e n t e m e n t e do que e l a e s t i v e r a s s o ­

c i a d a , 0 mal começa onde os m o t i v o s secundários 

se t r a n s f o r m a m em g r a n d e z a s autônomas de ob j e t i _ 

vos onde a d q u i r e m p r i m a z i a s o b r e t u d o , impõe as 

suas r e g r a s e l e i s o f e n d e n d o , a v i l t a n d o e d e s t r u i n 

do o m o t i v o p r i m e i r o " . 1 ^ 

0 e s p o r t e ê e sempre serã um meio p a r a que o homem po s s a 

d e s e n v o l v e r t o d a s as suas v i r t u d e s , s e j a m e l a s físicas, m o r a i s , c u l 

t u r a i s ou s o c i a i s , mas p a r a i s s o ê necessário uma compreensão do 

próprio homem, da dimensão do e s p o r t e na s o c i e d a d e a t u a l e a sua 

importância p a r a a valorização do s e r humano e não com. o b j e t i v o s 

de p r o d u z i r r e s u l t a d o s , queremos um e s p o r t e mais humano e comprome 

t i d o em alcançar t o d a s as camadas s o c i a i s . 
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C A P Í T U L O I I I 

O T É C N I C O DE BASQUETE E O ESPORTE 

A c r e d i t o que com a vivência de 20 anos de b a s q u e t e , e u pos 

sa c o n t r i b u i r p a r a a q u e l e s j o v e n s p r o f e s s o r e s que p r e t e n d e m i n i ­

c i a r na c a r r e i r a de técnico de b a s q u e t e . Tendo t r a b a l h a d o nas c a t e 

g o r i a s m a s c u l i n a e f e m i n i n a das e s c o l i n h a s a t e o a d u l t o , s e n t i na 

p e l e o que é i n i c i a r uma c a r r e i r a de técnico sem nenhuma o r i e n t a 

ção e tao pouco me s e n t i a v o n t a d e p a r a p r o c u r a r a j u d a , h o j e , s e i 

que f o i um pouco da prepotência dos j o v e n s , a c h a v a que s a b i a e não 

p r e c i s a v a de a j u d a , e.acomodação. Nao p r o c u r e i a j u d a e p r o n t o , de 

p o i s de t a n t o s anos, p e r c e b i que p e r d i m u i t o tempo. 

A s s i s t i n d o aos j o g o s e n t r e " e s c o l i n h a s e de o u t r a s c a t e g o 

r i a s , v e j o os técnicos, m u i t o s d e l e s j o v e n s e i n i c i a n t e s , comete 

rem os mesmo e r r o s que c o m e t i a quando i n i c i e i a mi n h a c a r r e i r a . Es 

pero que e s t e t r a b a l h o c o n t r i b u a , p a r a a q u e l a s p e s s o a s que g o s t a m 

de basquete e querem t r a b a l h a r com e l e , não cometam os mesmos e r ­

ros que c o m e t i . S e i que não serã l e n d o e s t e t r a b a l h o que a p e s s o a 

f i c a r a p r o t e g i d a dos e r r o s , mas que s i r v a de um p o n t o de referên 

c i a para o jovem técnico r e f l e t i r s o b r e a sua função. 

Os técnicos têm que e s t a r p r e p a r a d o s p a r a a s s u m i r e m . suas 

r e s p o n s a b i l i d a d e s e nao podem s e r s i m p l e s m e n t e j o g a d o s na função 

sem nenhuma orientação. 

TEOTONIO LIMA nos d i z : 
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"Num p r o c e s s o de d e s e n v o l v i m e n t o , como e 

o da formnçno de t r e i n a d o r e s não se podem "comer 

e t a p a s " . E f e t i v a m e n t e d e t e r m i n a d o nível ou t i p o s 

de c o n h e c i m e n t o s sõ pode s e r u l t r a p a s s a d o ou a d ­

q u i r i d o , d e p o i s de uma f a s e de maturação de conhe 

c i t n e n t o s e de experiências a n t e r i o r e s que c o n s t i 

t u i uma preparação necessária p a r a f a z e r mais avan 

çadas, de nível i n f e r i o r do p r o c e s s o de formação 

d o s t r e i n a d o r e s " . 1 1 

Vej amos como DAIUTO a b o r d a o mesmo tema: 

"Ao e s c o l h e r e s t a profissão, o j o v e m a s s u 

me, p e r a n t e a s i mesmo, uma p e s a d a e indeclinável 

r e s p o n s a b i l i d a d e , ã l o n g o p r a z o , d e l a d e p e n d e n d o 1 

o seu f u t u r o . 

... p o i s o d i p l o m a c o n f e r e um título mas 

não f a z o técnico, 0 que é r e a l m e n t e indispensã 

v e l a n t e s de t u d o e p o s s u i r aptidão m e n t a l e em 

p a r t i c u l a r - em uma p a l a v r a , vocação. 

0 técnico recém-formado está p o r força da 

l e i h a b i l i t a d o ao exercício da função. Mas na r e a 

l i d a d e , t e c n i c a m e n t e e l e não se e n c o n t r a c a p a c i t a 
12 

do p a r a t a l " . 

0 que, em nossa opinião, p o d e r i a s e r f e i t o p a r a a m e n i z a r 

essa d i f i c u l d a d e dos técnicos i n i c i a n t e s , s e r i a uma m e l h o r q u a l i f i 

cação p r o f i s s i o n a l da p e s s o a a s e r c o n v i d a d a p a r a t r a b a l h a r e a 

orientação de uma pessoa mais e x p e r i e n t e p a r a nos i n d i c a r q u a l a 

melhor m a n e i r a de e n s i n a r , como r e a g i r a d e t e r m i n a d a s situações que 

sao c r i a d a s t a n t o p e l o técnico, como p e l o s j o g a d o r e s . Quanto a qua 

lificação p r o f i s s i o n a l , na f a c u l d a d e jã deveríamos s e r o r i e n t a d o s 
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no s e n t i d o de que p n r n s e r técnico sao necessários m u i t o s c o n h e c i 

mentos que nao aõ os da técnica e tática do j o g o B a s q u e t e . 

TEOTÔNIO LIMA d i z : 

"Para e n s i n a r tem que s a b e r como é que os 

j o g a d o r e s a prendem. P a r a c o r r i g i r tem que saber c<> 

mo e que os j o g a d o r e s e x e c u t a m e p o r que é que exe 

cutam m a l ! P a r a o r i e n t a r tem que compreender o 

comportamento e os i n t e r e s s e s dos j o g a d o r e s ! 0 

t r e i n a d o r tem n e c e s s i d a d e de s a b e r m u i t a c o i s a pa 
„ 13 r a alem d a q u i l o que a p r e n d e u como j o g a d o r " . 

E um dos casos m a i s comuns é a q u e l e em que e x - a t l e t a s sao 

convidados p a r a t r a b a l h a r com as c a t e g o r i a s de b a s e , m u i t a s v e z e s 

e s t a e s c o l h a f o i f e i t a m a i s p e l o s eu p a s s a d o , sua c a r r e i r a como j o 

gador v i t o r i o s a do que p o r sua competência p a r a s e r técnico. Ter 

p r a t i c a d o ou mesmo t e r s i d o um j o g a d o r de d e s t a q u e , não se c o n s t i 

t u i um f a t o r e s s e n c i a l p a r a s e r um técnico. Não temos nada c o n t r a 

e x - a t l e t a s serem técnicos p o i s reconhecemos que a experiência ad­

q u i r i d a nas quadras a j u d a m u i t o o t r a b a l h o do técnico na o r i e n t a ­

ção da e q u i p e , m u i t o s d e t a l h e s do j o g o , p a r a um técnico que nunca 

j o g o u , demora m u i t o tempo p a r a a p r e n d e r e c o n s e q u e n t e m e n t e t r a n s m i 

t i r para seus j o g a d o r e s . 

TEOTÔNIO LIMA tem a s e g u i n t e opinião.: 

"Ter s i d o um g r a n d e a t l e t a não é p o r s i 

sé uma recomendação e uma base p a r a v i r a s e r um 

bom t r e i n a d o r " , 1 ^ 

Queremos que os técnicos que irão t r a b a l h a r com as c a t e g o 

r i a s de base, p r i n c i p a l m e n t e , s e j a m p e s s o a s c o m p e t e n t e s , nao i m p o r 

tando se tem-O d i p l o m a de Educação Física ou não, tenham a noção 
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de que p a r a s e r técnico sno necessários m u i t o s c o n h e c i m e n t o s , não 

so aq u e l e s que não r e a l i z a d o s nas q u a d r a s . Sobre o técnico i n i c i a n 

t e TEOTÔNIO LIMA d i z : 

"0 técnico i n i c i a n t e deve s a b e r que o seu 

t r a b a l h o com crianças e j o v e n s e m u i t o i m p o r t a n t e 

p a r a o f u t u r o do seu e s p o r t e , p o i s é e l e que v a i 

c r i a r na criança e no j o v e m o g o s t o , o amor p e l a 

p r a t i c a do basquete. Para i s s o e fundamental que 

esteja preparado para t a l " . 2^ 

OLÍMPIO COELHO a b o r d a o a s s u n t o da s e g u i n t e l o x m a t 

"A prática d e s p o r t i v a m a l o r i e n t a d a pode 

m a t a r o e n t u s i a s m o de uma criança, " a b a f a r " a sua 

imaginação e c r i a t i v i d a d e e d e s t r u i r o seu s e n t i ^ 

do de a u t o - e s t i m a . 

M u i t a s crianças e j o v e n s perdem o g o s t o 

p e l o d e s p o r t o d e v i d o a a d u l t o s que p r o c u r a n d o o 

s u c e s s o e êxi t o esquecem que os pré-requisitos p£ 

r a r e s u l t a d o s a l o n g o p r a z o são a i m e d i a t a a l e 

g r i a , satisfação e p r a z e r de p a r t i c i p a r " . 1 * * 

Como f r i s o u OLÍMPIO COELHO, es s a prática d e s p o r t i v a mal 

o r i e n t a d a sõ será a s s i m , se quem a conduz não p o s s u i r a formação 

necessária p a r a t a l . A n o s s a b u s c a s e r a sempre p a r a que as pessoas 

l i g a d a s ao b a s q u e t e b o l e n c o n t r e m técnicas q u a l i f i c a d a s e e n g a j a d a s 

numa m e l h o r m a n e i r a de se e n s i n a r o j o g o b a s q u e t e b o l sem se esque 

c e r do s e r humano que está em suas mãos. 
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1. Tipos de Têcnlcos 

Ao p r o c u r a r na b i b l i o g r a f i a e n c o n t r e i em d o i s l i v r o s , uma 

p e s q u i s a e o u t r a uma qualificação dos técnicos. Segundo PERCIVAL 

(1969 a 1 9 7 1 ) , r e a l i z o u uma p e s q u i s a com 382 a t l e t a s de 25 e s p o r 

t e s no Canada e c l a s s i f i c o u os técnicos em p o s i t i v o s e n e g a t i v o s 

de acordo com as r e s p o s t a s o b t i d a s . 

1.1. Negativos 

. I n s u l t a d o r — de l o n g e o mais d e t e s t a d o t i p o de técnico. 

. G r i t a d o r — acha que o s u c e s s o como técnico depende do 

numero de d e c i b S i s da sua v o z . 

. V i n g a t i v o — v i n g a - s e dos a t l e t a s que não atuam bem, com 

medo de p e r d e r seu emprego p o r c a u s a do f r a c a s s o .do t i m e . . 

. Afobado — e bom no t r e i n o mas e n t r a em p a r a f u s o quando 

se aproxima o j o g o . 

. N e r v o s i n h o — p e r d e a c a l m a na competição "fuma d o i s c i 

g a r r o s ao mesmo tempo. 

. G a l . C u s t e r — nunca muda de tática, p o r i s t o l e v a o t i 

me a d e r r o t a . 

. Herói — está sempre c u m p r i m e n t a n d o os v e n c e d o r e s do seu 

time para t o d o mundo s a b e r que e l e e o responsável p e l a v i t o r i a . 

. C i e n t i s t a — p r e p a r a c i e n t i f i c a m e n t e sua mente e de seus 

a t l e t a s p o r meio de c o m p l i c a d o s p l a n o s de b a t a l h a s e estratégias. 

. Resmungão, H i t l e r , C a r c e r e i r o , Boca S u j a , A z a r e n t o 

s u p e r s t i c i o s o . 

. B o l h a — a p a r e c e d e p o i s que t o d o t r a b a l h o está p r o n t o . 
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. M e n t i r o s o — o s t n sempre t e n t a n d o a b r a n d a r as m u l t a s , 

. Sabichno — a c r e d i t a que r e s o l v e r a t u d o com papos e s t i ­

m u l a n t e s . 

. Amigão, Bnbacno — n u n c a sabe o que está a c o n t e c e n d o . 

1.2. Positivos 

. D e f e n s o r — sempre do l a d o do a t l e t a o f e r e c e n d o a p o i o 

e m o c i o n a l numa situação difícil, admoestando nos e r r o s mas o f e r e 

cendo estímulo p a r a m e l h o r e s desempenhos f u t u r o s . 

. Tranqüilo — não se p e r t u r b a com situações e s t r e s s a n t e s , 

capaz de tomar decisões a c e r t a d a s sob tensão, d a r b e l o exemplo de 

a u t o - c o n t r o l e , chama atenção dos a t l e t a s em p a r t i c u l a r e os acalma 

quando e x c i t a d o s . 

. P s i c a n a l i s t a — l e v a o a t l e t a a níveis ótimos a n t e s dos 

campeonatos, l i d a i g u a l m e n t e bem com a d e r r o t a e pode t r a n s f o r m a r 

o medo em vantag e n s táticas e e n t e n d e as emoções dos a t l e t a s a n t e s 

e d u r a n t e as c o m p e t i ç õ e s . . . . . . . . 

. C o n s e l h e i r o — e x p l i c a aos a t l e t a s os p o r ques de seus 

esforços. 

. T u r i s t a — r e l a c i o n a - s e com t o d o s os membros do time t a n 

t o com os bem s u c e d i d o s , como os' problemáticos i n d o de um em um 

dando atenção a t o d o s . 

. D o u t o r — p r e o c u p a - s e com contusões e saúde dos a t l e t a s 

e da c o n t a d e l e s . 

. Vencedor — suas p a l a v r a s . t e m g r a n d e p o d e r de persuasão, 

f a z com que os a t l e t a s t r a b a l h e m mais sem que exerça pressão p a r a 

t a l " . 1 7 
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Ao o b s e r v a r m o s a p e s q u i s a um pouco mais d e t a l h a d a m e n t e po­

demos c o n s t a t a r que o numero de técnicos n e g a t i v o s é quase o . t r i 

p i o dos técnicos p o s i t i v o s , o que nos deve f a z e r p e n s a r , Ao que pa 

rece os a t l e t a s não poupam os seus técnicos quando não agem como 

deveriam. É i m p o r t a n t e s a l i e n t a r que os técnicos de c a t e g o r i a s de 

base devem s e r técnicos p o s i t i v o s , 

SABOCK j a d i v i d e os técnicos em 5 t i p o s : 

•. I d e a l i s t a s — s e r mais que um técnico, v a l o r e s p o s i t i v o s , 

p e r d e r ou ganhar não é nem o i n i c i o nem o f i m do mundo. 

. R o l l i n g S t o n e s — vão de e s c o l a em es c o l a , a p a r e n t e m e n t e 

sem o b j e t i v o , sempre p r o c u r a m uma c i d a d e que p a r e c e m e l h o r . 

. Alpínistas — sé tem um o b j e t i v o na profissão de técnico, 

fazem tudo p e l a v i t o r i a , a c r e d i t a m que uma c a r r e i r a v i t o r i o s a é o 

único caminho p a r a se c h e g a r ao t o p o , os f i n s j u s t i f i c a m os m e i o s . 

. A m b i c i o s o — são a q u e l e s que sabem q u a l é o seu o b j e t i v o 

e fazem t o d o o possível p a r a conseguí-lo. Estão p r o n t o s p a r a f a z e r 

o movimento quando a situação se a p r e s e n t a . 

. P a r a s i t a s são a q u e l e s técnicos j a acostumados com a 
~ „ 18 profissão . 

Uma pessoa que v a i i n i c i a r na profissão como técnico deve 

t e r em mente, t o d a s as p o s s i b i l i d a d e s de j u l g a m e n t o que pode i s o ­

f r e r , não;pode se i l u d i r , achando que serã o ídolo de seus a t l e t a s , 

m u i t a s vezes dependendo da sua m a n e i r a de a t u a r , v a i s e r r o t u l a d o , 

talvéz como sendo um desses t i p o s de técnicos a p r e s e n t a d o s . Sendo 

observados e a v a l i a d o s p o r m u i t a s p e s s o a s , mas os a t l e t a s são os 

...mais q u a l i f i c a d o s n e s s a observação e é p o r i s s o que um técnico tem 

que p o s s u i r qualificação p r o f i s s i o n a l . Não é so se t r a v e s t i r de 

técnico e s a i r p o r aí, r e q u e r m u i t o p l a n e j a m e n t o , c o n h e c i m e n t o : e 

experiência, £ uma função que e x i j e da p e s s o a e s t u d o e p o s i c i o n a — 
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mentos que são t r a b a l h a d o s n cnda t r e i n o , a cada j o g o , a cada com­

petição . Tudo i o s o só será possível a p a r t i r do momento que a pe s ­

soa (o técnico), tomar consciência da importância da função que 

i r l e x e r c e r . 

2. Qualificação P r o f i s s i o n a l do Técnico 

2 . 1 . 0 que é s e r um Técnico de Basquete? 

Uma p e r g u n t a que tem seu f u n d a m e n t o , a f i n a l f i c a r apenas 

mostrando o que e s t a e r r a d o e nao n o s t r a r a l g u n s c a m i n h o s de nada 

a d i a n t a o t r a b a l h o . Mas a f i n a l o que é s e r técnico de b a s q u e t e ? Va 

mos v e r o que a l g u n s a u t o r e s d i z e m s o b r e o a s s u n t o . 

TEOTÔNIO LIMA d i z : 

"Ser t r e i n a d o r i m p l i c a n e c e s s a r i a m e n t e uma 

ligação e s t r e i t a , a prática da m o d a l i d a d e em t e r 

mos de vivência e de acompanhamento das a t i v i d a 

des bem como uma formação adequada aos níveis de 

intervenção j u n t o dos j o g a d o r e s . Ser t r e i n a d o r 

tá ao a l c a n c e de q u a l q u e r um de n o s , s e r bom t r e i 

nádor e uma qualificação que sõ os j o g a d o r e s cons 

c i e n t e s podem d a r a quem e n s i n a , a quem t r e i n a e 
19 

a quem o r i e n t a os j o g a d o r e s " . 

LARRY BIRD em sua observação c i t a q u e : 

"Como poderíamos d e s c r e v e r o homem que 

permanece na l i n h a l a t e r a l a cada j o g o como se 

fos s e um t i g r e e n j a u l a d o ? Psicótico, neurótico, ma 



níaco-dopressivo c histérico sao a l g u n s dos t e r 

mos . 

Mas na r e a l i d a d e é um t i p o de camaleão hu 

mano. Dependendo da situação ou da n e c e s s i d a d e , 

e l e pode mudar p a r a a f i g u r a p a t e r n a , e s t r a t e g i s ­

t a , e x e c u t i v o , a d m i n i s t r a d o r , relações públicas, 

psicólogo, p r o f e s s o r , p a r a nomear uns p o u c o s . De 

pendendo de como j o g a a sua e q u i p e na q u a d r a , po 

de mudar de s e r e n o e bem c o m p o r t a d o 'W ge n t h e m a n " 

p a r a a f a c e d e s f i g u r a d a , g e s t o s s e l v a g e n s de um 

homem mau. 

E l e deve r e s p o n d e r p a r a fãs, j o g a d o r e s , 

administração, ao c o r p o de a l u n o s , aos m o r a d o r e s 

da c i d a d e e a mídia. A pressão vem de t o d o s os l a 

dos. E l e nao tem p a r a aonde c o r r e r , seu r e c o r d é 
20 

tudo p a r a t o d o s v e r e m " . 

WLAMIR MARQUES f r i s a q ue: 

" P o i s s e r técnico e e s t a r sempre na m i r a 

dos caçadores, onde a q u a l q u e r v a c i l o , acionarão 

seus g a t i l h o s c o l o c a n d o - o sempre em xeque c o n s i g o 

mesmo e com a s o c i e d a d e que não p e r d o a . 0 seu ca 

ráter, a sua p e r s o n a l i d a d e , o seu modo de a g i r f o 

r a e d e n t r o da q u a d r a , a sua r o u p a , o seu c a b e l o , 

a sua d o u t r i n a , a sua m o r a l , e n f i m t o d a s as suas 

a t i t u d e s serão sempre exemplos que trarão r e s p o s ­

tas n e g a t i v a s ou p o s i t i v a s p a r a q u a l q u e r e q u i p e , 

i n f l u i n d o a t e na preconiz§ção de suas idéias, e dos 

seus o b j e t i v o s , q u e r como homem ou como técnico". 
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O técnico a m e r i c a n o JOHN DONAIIUE nos d i z : 

"Por que se d e s e j a s e r técnico? 

- Porque o t o d o é bom. 

- Porque tem que s e r uma diversão, 

- Porque se t r a b a l b a com g e n t e . 

- Porque o b a s q u e t e é d i f e r e n t e de t o d o s os demais esportes. 

Quem são os v e r d a d e i r o s técnicos? 

- Os que não n e c e s s i t a m , que o u t r a s p e s s o a s l b e s d i g a m o 

que tem que f a z e r . 

- Os que estão i n t e r e s s a d o s em p e s s o a s (um técnico tem que 

g o s t a r de g e n t e ) . 

- Os que estão m u i t o bem o r g a n i z a d o s ., 

- Os que gostam dos j o vens j o g a d o r e s , com t a l e n t o -e com 
22 

grandes d e s e j o s de m e l h o r a r " . 

TEOTÜNIO LIMA nos d i z : 

"0 t r e i n a d o r r e p r e s e n t a o b a s q u e t e b o l ' 0 

comportamento e as a t i t u d e s do t r e i n a d o r : oque-d_i 

zem, e o que fazem os n o s s o s t r e i n a d o r e s , c o n s t i ­

tuem as referências da m o d a l i d a d e e são p a r t e dos 

modelos que condenam ou aprovam, que se e l i m i n a m 

ou se aprovam. 

0 t r e i n a d o r é um personagem que se encon­

t r a mais e x p o s t o ã opinião p u b l i c a , aos expectad£ 

r e s , do que q u a l q u e r o u t r o e l e m e n t o das i n s t i t u i ­

ções d e s p o r t i v a s , com exceção dos j o g a d o r e s , e que 

nao pode esquecer de suas r e s p o n s a b i l i d a d e s " . 

E x i s t e m m u i t a s opiniões s o b r e o que é s e r técnico de b a s ­

quete, mas o que queremos m o s t r a r é que s e r técnico é m u i t o mais 
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do que e n t r a r na q u a d r a c o r i e n t a r as p e s s o a s nos g e s t o s da técni 

ca e das j o g a d a s táticas, é uma função que e x i g e da p e s s o a mais do 

que i s s o . São. essas exigências que vamos a b o r d a r . 

Para uma pessoa s e r técnico em n o s s a opinião, deve p o s s u i r 

a l g u n s pré-requisitos p a r a p o d e r e x e r c e r a função de técnico. A q u i 

vamos chama-las de q u a l i d a d e s . Quais s e r i a m essas q u a l i d a d e s neces 

sérias? Vamos aos a u t o r e s : 

DAIUT0 nos d i z : 

"Boa f i l o s o f i a de v i d a e do e s p o r t e ? P r o ­

fundos c o n h e c i m e n t o s de b a s q u e t e , h a b i l i d a d e . p a r a 

e n s i n a r , e l e v a d o s c o n h e c i m e n t o s da n a t u r e z a huma­

na, i n t e g r i d a d e m o r a l , z e l o p e l o prestígio da c l a s ­

se, c o n h e c i m e n t o das r e g r a s o f i c i a i s , d e s e j o de 

aperfeiçoar-se, h o n e s t i d a d e de propósitos, c u l t u r a , 

g e r a l , liderança, p e r s o n a l i d a d e , c a p a c i d a d e para de 

m o n s t r a r a u t e n t i c i d a d e , c r i a t i v i d a d e , a u t o - c o n t r o -

l e , atenção aos d e t a l h e s , e n t u s i a s m o , d i s c i p l i n a , 

i m p a r c i a l i d a d e , paciência, bom se n s o , s e n s i b i l i d a ­

de , boa aparência, o t i m i s m o , disposição, j o v i a l i d a 
24 

de, p o n t u a l i d a d e " . 

JOHN LAWTHER nos d i z : 

"A avaliação do j o g a d o r , a n i m o , d i g n i d a d e , 

o v e r d a d e i r o d e s p o r t i s t a , s o c i a b i l i d a d e , saúde e 

e n e r g i a , c o n h e c i m e n t o e d e s t r e z a , imaginação e e x -
*•* <-• 25 periência, as exigências de t r i u n f o s " . 

SABOCK nos d i z : 

" R e a l i s t a , i n t e r e s s e nas i n d i v i d u a l i d a d e s , 

r e s p e i t o , h a b i l i d a d e p a r a m o t i v a r , dedicação, h a b i ^ 



l i d a d e p a r a d i s c i p l i n a r , i d e n t i f i c a r o b j e t i v o s , ha 

b i l i d a d e p a r a r e c o n h e c e r um t a l e n t o , h a b i l i d a d e 

p a r a u t i l i z a r um t a l e n t o , e n t u s i a s m o , i n t e n s o de 

s e j o de v i t o r i a , dispôsição p a r a t r a b a l h a r , conhe 

c i m e n t o do e s p o r t e , nao g o s t a r de m e d i o c r i d a d e , ha 

b i l i d a d e p a r a d e s e n v o l v e r o r g u l h o , h a b i l i d a d e pa 

r a o r g a n i z a r , l i n g u a g e m , v a l o r e s m o r a i s , h o n e s t i ­

dade, convicção no que a c r e d i t a , ética, bom senso, 
26 

senso de justiça e t e r um p l a n o p a r a t u d o i s s o " . 

TEOTÕNIO LIMA c i t a que: 

"Ter c o n h e c i m e n t o s p r o f u n d o s do b a s q u e t e 

b o i , p o s s u i r c o n h e c i m e n t o s de ordem g e r a l , d o m i ­

nar as técnicas pedagógicas, d i s c i p l i n a r e o r g a n i 

z a r o nível de t r e i n o , e s t a b e l e c e r r e l a c i o n a m e n t o 

adequado aos j o g a d o r e s , d i r i g e n t e s , árbitros e es 

p e c t a d o r e s , r e s p e i t a r a p e r s o n a l i d a d e dos j o g a d o 

res e t o d o s a q u e l e s que estão l i g a d o s ao b a s q u e t e , 

manter-se a t u a l i z a d o e acompanhar a evolução dos 

conhecimentos que a p o i a m a preparação . d e s p o r t i v a 
27 

dos j o g a d o r e s " . 

WLAMIR MARQUES o b s e r v a que: 

" F i x a r o b j e t i v o s , v o z de comando, 1 i n g u a 

gem técnica, críticas c o n s t r u t i v a s , a n a l i s e das 

d e r r o t a s e v i t o r i a s , d i s c i p l i n a d e s p o r t i v a , conhe 

cim e n t o da e q u i p e , punição de a t l e t a s , anotação 

sistemática dos t r e i n a m e n t o s , r e l a c i o n a m e n t o téc 

n i c o — j o g a d o r , e s t u d o do r e n d i m e n t o técnico, anã 

l i s e das f a l h a s , estatística, elaboração das f i ­

chas i n d i v i d u a i s , comentários técnicos s o b r e os 
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j o g o s , p l a n e j a m e n t o técnico específico, o b j e t i v o s 

alcançados, tempo e experiência, observação do acl 

v e r s a r i o , preparação p a r a o j o g o , concentração t o 

t a l no j o g o , e x i g i r o que se t r e i n a , diminuição 

da tensão, horários e x t r a s p a r a t r e i n a m e n t o , p e d i 

dos de tempo, substituições, importância do banco, 

comando do j o g o , v oz do técnico, dosagem técnica, 
- 28 

a t i t u d e s de um técnico11. 

As q u a l i d a d e s a q u i a p r e s e n t a d a s são as mais v a r i a d a s de 

acordo com o que cada a u t o r p e s q u i s a d o a c r e d i t a s e r i m p o r t a n t e pa 

r a um técnico poder desempenhar a sua função a c o n t e n t o . Algumas 

sao a d q u i r i d a s ao l o n g o do des empenho da função, mas o u t r a s jã de 

vem f a z e r p a r t e da p e r s o n a l i d a d e da p e s s o a , como p o r e x e m p l o : int£ 

g r i d a d e m o r a l . Nos seríamos ingênuos se disséssemos que o técnico 

d e v e r i a p o s s u i r t o d a s as q u a l i d a d e s c i t a d a s , mesmo p o r q u e , como pu 

demos o b s e r v a r , nem t o d o s os a u t o r e s pensam da mesma m a n e i r a . 0 

que queremos m o s t r a r é que p a r a s e r um técnico, a pe s s o a tem que 

p o s s u i r q u a l i d a d e s que o h a b i l i t e m p a r a o c a r g o . 

2.2. Que Conhecimentos um Técnico deve p o s s u i r ? 

Um técnico de b a s q u e t e é f o r m a d o não sé m i n i s t r a n d o o t r e i 

no, mas também buscando o u t r o s c o n h e c i m e n t o s que não são sé especí 

f i c o s do b a s q u e t e b o l . 

TEOTÔNIO LIMA o b s e r v a que: 

"Pensávamos n a q u e l a a l t u r a que teríamos 

apenas que e n s i n a r as técnicas e táticas do. bas_ 

q u e t e b o l , es c o l h e r exercícios, f a z e r r e p e t i - l o s 



33 

até f i c a r e m s a b i d o s c o r i e n t a r os j o g a d o r e s d u r a n 

t c os j o g o s . 

Cedo v e r i f i c a m o s que nos enganamos e que 

pa r a s e r t r e i n a d o r e r a necessário m u i t o m a i s do 
29 

que i s s o " . 

Essa opinião de TEOTONIO LIMA é uma das mais comuns nos 

técnicos i n i c i a n t e s que pensam s e r fácil i n i c i a r a c a r r e i r a , p o i s 

é sé i r lá e e n s i n a r as técnicas e as táticas do j o g o . Mas são mui 

t o poucos que conseguem no início da função p e r c e b e r i s s o , e mui 

to s nunca percebem. Vamos b u s c a r q u a i s são esses c o n h e c i m e n t o s que 

o técnico deve t e r . 

A formação deve o b e d e c e r um c o n j u n t o de componentes , v a r i a 

v e i s e c e r t o s de acordo com o nível de formação sempre p r e s e n t e se 

j a q u a l f o r a m o d a l i d a d e . Segundo MELLO CARVALHO a p r e s e n t a as s e ­

g u i n t e s características: 

" I - - E s t u d o da técnica, p r o b l e m a que se 

c o l o c a em d i f e r e n t e s níveis: 

- A iniciação, quando se t r a t a da aprendizagem dos 

gestos p e l a criança ou p e l o j o v e m . 

- A formação, p r o p r i a m e n t e d i t a , que se b a s e i a na 

aquisição r a c i o n a l dos e l e m e n t o s f u n d a m e n t a i s da 

modalidade. 

- Aperfeiçoamento, quando se t r a t a da aplicação 

d i r e t a das técnicas d e s p o r t i v a s até o mais e l e v a ­

do nível. 

I I - P e d a g o g i a , que deve s e r c o n s i d e r a d a , 

e s s e n c i a l m e n t e c e n t r a d a no p r o c e s s o de relação es 

t a b e l e c i d a e n t r e o t r e i n a d o r , a t l e t a e a e q u i p e . 

I I I - Aquisição científica que deve com-
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p r e e n d e r um c o n j u n t o de c o n h e c i m e n t o s s u f i c i e n t e s 

s o b r e : 

- As conseqüências psicológicas da p r a t i c a despojr 

t i v a c o n s i d e r a d a . 

- 0 f u n c i o n a m e n t o do o r g a n i s m o humano ( a n a t o m i a , 

f i s i o l o g i a , características do fenômeno do c r e s c i 

raento, e t c . . . ) 

I V - C u l t u r a D e s p o r t i v a , que deve p r e o c u ­

p a r - s e em s i t u a r a m o d a l i d a d e na h i s t o r i a d e s p o r ­

t i v a e no c o n t e x t o m a i s v a s t o da evolução das sc> 

ciedades p r o c u r a n d o também d e f i n i r as influências 

dominantes e as f i n a l i d a d e s c o r r e t a s da p r a t i c a 

do d e s p o r t o " 

Para TEOTÕNIO LIMA, o técnico d e v e r a d o m i n a r os s e g u i n t e s 

conhecimentos: 

"- B a s q u e t e b o l : h i s t o r i a , técnica, tática, 

r e g r a s e r e g u l a m e n t o s e l e i s . 

— P e d a g o g i a : r e g r a s da a p r e n d i z a g e m , mé­

todo de e n s i n o e da o p o r t u n i d a d e da sua aplicação, 

c o n s t i t u i - s e da eficiência pedagógica do t r e i n a 

d o r . 

— F i s i o l o g i a , A n a t o m i a , P s i c o l o g i a , Meto 

d o l o g i a do t r e i n o , Direção e orientação da e q u i p e , 

Análise dos movimentos e b i o m e c a n i c a , C o n t r o l e de 
• n 3 1 t r e i n o s e exames . 

0 técnico i n i c i a n t e tem que e s t a r p r e p a r a d o p a r a o seu t r a 

balho j u n t o aos a t l e t a s , e s s a preparação s i g n i f i c a e s t a r q u a l i f i c a 

do p r o f i s s i o n a l m e n t e , Mas ê o b v i o que so e s t a r q u a l i f i c a d o não o 
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l e v a a s e r um bom técnico, sé os c o n h e c i m e n t o s a d q u i r i d o s também 

nao vão a j u d a - l o , mas o técnico deve t e r consciência, que s e r téc­

n i c o de basquete é um c o n j u n t o de experiências que vão t o r n a - l o 

competente ou não p a r a e x e r c e r a função. 

2.3, Quem Pode ser Técnico de Basquete? 

A t u a l m e n t e , no B r a s i l , q u a l q u e r p e s s o a pode s e r técnico de 

ba s q u e t e , nao e x i s t e nenhuma exigência p a r a a p e s s o a que v a i t r a b a 

l h a r como técnico. Não queremos a q u i e n t r a r no mérito de que o téc 

n i c o deva s e r ou nao formado em Educação Física, p o i s não é esse o 

o b j e t i v o do t r a b a l h o , mas em n o s s a opinião, e l e deve p o s s u i r os co 

nhecimentos necessários p a r a t r a b a l h a r . Se f o r p r o f e s s o r de Educa 

ção Física e l e tem a obrigação de t e r es s e s c o n h e c i m e n t o s se não 

f o r d e v e r i a haver uma exigência p o r p a r t e da Confederação B r a s i l e j L 

r a de Basquete p a r a quem d e s e j a r s e r técnico, p o r e x e m p l o : t e r um 

curso de técnico de b a s q u e t e aonde e l e a d q u i r i r i a t o d o s os conhe­

cimentos necessários p a r a e x e r c e r o c a r g o . Esse c u r s o d e v e r i a s e r 

m i n i s t r a d o p e l a Confederação. 

Qualquer um pode s e r técnico de b a s q u e t e , e u , você, o médi 

co, o e n g e n h e i r o , o mecânico, o p a d e i r o , não i m p o r t a . Todos . somos 

can d i d a t o s em p o t e n c i a l . Mas CLAIR BEE, numa publicação de 1945, 

nos mostra quem pode s e r técnico e ao n o s s o v e r , a i n d a está a t u a l i 

zado. 

CLAIR .BEE, nos d i z : 

"Qualquer p e s s o a s u f i c i e n t e m e n t e i n t e r e s 

sada no j o g o , que n e l e e n c o n t r e motivação p a r a es_ 

t u d a r , d e s e n v o l v e r a sua p e r s o n a l i d a d e , e a sua ca 

pacidade p a r a e n s i n a r , que a c r e d i t a nos v a l o r e s 
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éticos do d e s p o r t o ; que d e s e j e freqüentar c u r s o s 

de t r e i n a d o r e s , i r a coléquios, e a t o r n e i o s , que 

l e i a j o r n a i s , r e v i s t a s , que s i n t a s e r e m c u r t a s as 

v i n t e e q u a t r o h o r a s do d i a , que pensa em basque 

t e b o l ao a c o r d a r p e l a manha, e n q u a n t o se d e s l o c a 

para o t r a b a l h o , ao almoço, nas v i a g e n s , no c i n e ­

ma ou no c l u b e s o c i a l , que num j o g o de campeonato, 

es c r e v e j o g a d a s e esquemas com um lápis e m p r e s t a ­

do que no r e s t a u r a n t e u s a t o a l h a , os g u a r d a n a p o s ' 

ou q u a l q u e r o u t r a c o i s a aonde p o s s a e s c r e v e r uma 

jogada,que se d e i t a com o p a p e l e o lápis a mesa 

da c a b e c e i r a p a r a nao p e r d e r as " d e s c o b e r t a s " f e i 

tas d u r a n t e o sono ou c r i s e s de i n s o n i a -e p o d e r 

utilizá-las no t r e i n o do d i a s e g u i n t e s : q u a l q u e r 

pessoa que possa f a z e r t u d o i s t o e que no d i a se 

g u i n t e e s t e j a d i s p o s t a a f a z e r o mesmo e que gos^ 
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t e de f a z e r - essa p e s s o a pode s e r t r e i n a d o r " . 

Ê c l a r o que chega a s e r um e x a g e r o , mas .a idéia de CLAIR 

BEE ã mu i t o i n t e r e s s a n t e quando nos f a z p e n s a r que devemos e s t a r 

a t e n t o s em todos os momentos p a r a o b a s q u e t e b o l e m u i t o s técnicos 

h o j e sao d e s t a m a n e i r a . Pensamos que um técnico de b a s q u e t e nao de 

va pensar e x c l u s i v a m e n t e so em b a s q u e t e , ao t r a b a l h a r m o s com s e r e s 

humanos, temos que e s t a r p r e p a r a d o s p a r a e n f r e n t a r os p r o b l e m a s e 

as d i f i c u l d a d e s d e s t e s r e l a c i o n a m e n t o s , e também não podemos nos 

r e d u z i r apenas a técnica e a tática do j o g o b a s q u e t e . 

DAIUTO nos d i z : 

"Para s e r um v e r d a d e i r o técnico, e l e deve 
33 

ser mais que um i n s t r u t o r de técnicas". 
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Ser técnico o m u i t o mais difícil do que m u i t a s p e s s o a s pen 

sam, p o i s o sen no comum, c o l o c a o técnico em uma posição pouco va 

l o r i z a d a p e r a n t e a s o c i e d a d e . Essa valorização so será m e l h o r a 

p a r t i r do momento em que nos técnicos de b a s q u e t e começarmos a l u 

t a r por esse r e c o n h e c i m e n t o , p r i m e i r a m e n t e , p a r t i n d o dos próprios 

técnicos. A l u t a p e l a m e l h o r i a do nível dos técnicos que t r a b a l h a m 

com bas q u e t e , e x i g i n d o d e l e s uma m e l h o r qualificação p a r a e x e r c e r 

a função. Sõ assim seremos r e s p e i t a d o s p e l a função que desempenha 

n i s e r e c o n h e c i d o s p e l o nosso t r a b a l h o na formação de pes s o a s e de 

a t l e t a s . 
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CAPÍTULO IV 

A ÉTICA E A FILOSOFIA DO TÉCNICO 

1. Ética P r o f i s s i o n a l 

O r e s p e i t o p e l o n o s s o a t l e t a , não e x i g i r a q u i l o que a i n d a 

nao compreende ou não e s t a p r e p a r a d o p a r a r e a l i z a r , sao apenas a l ^ 

guns dos p o n t o s que o técnico deve e s t a r m u i t o a t e n t o p a r a não que 

r e r que seus a t l e t a s r e a l i z e m t a r e f a s , p a r a as q u a i s na m a i o r i a 

das vezes não estão p r e p a r a d o s p a r a e x e c u t a r . A n o s s a ética não po 

de p e r m i t i r que o t r e i n a d o r cometa abusos em relação aos seus a t l e 

t a s . Vamos v e r o que d i z e m a l g u n s a u t o r e s s o b r e a ética. 

OLÍMPIO BENTO nos d i z : 

"Ética é um t e r m o difícil p a r a e n t e n d e r , 

em toda a sua extensão, p o r m u i t a s p e s s o a s . Mas 

todos têm alguma s e n s i b i l i d a d e p a r a o seu conteú­

do: um p o n t o de referência p a r a d e f i n i r a q u i l o que 

ê bom ou mau, c o r r e t o ou f a l s o , p o s i t i v o ou nega­

t i v o . 'Ética' tem a v e r com critérios, v a l o r e s , 

com princípios, com normas e orientações e q u e r 

c o n t r i b u i r p a r a a v i d a . 

Observações a c e r c a da ética do t r e i n a d o r : 

- 0 t r e i n a d o r deve r e s p e i t a r sempre a criança, 



nao podo I r nua f o r m S - l a cm b o l a de j o g o de seus de^ 

s e j o s e das suas f a n t a s i a s de s u c e s s o . 

- 0 t r e i n a d o r tem que s e n t i r forçosamente o b r i g a ­

do aos princípios de r e s p o n s a b i l i d a d e , tem que 

pensar sempre que e l e q u e r q u e i r a ou não, e x e r c e 

uma influência s o b r e a p e r s o n a l i d a d e da criança, 

mesmo apenas d e v i d o a sua existência. E ê i s t o 

p r e c i s a m e n t e que e x i g e d e l e uma porção s u b s t a n ­

c i a l de d i s p o n i b i l i d a d e e uma e l e v a d a m e d i d a de 

s e n t i m e n t o de r e s p o n s a b i l i d a d e . Surge sempre aos 
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olh o s do a t l e t a como uma p e s s o a m o r a l " . 

LEAL c i t a que: 

"0 r e s p e i t o p e l a p e s s o a humana, p e l a sua 

d i g n i d a d e e p e l a sua l i b e r d a d e , impõe que se l u t e 

c o n t r a a vidência no d e s p o r t o , c o n t r a a m a n i p u l a ­

ção dos d e s p o r t i s t a s , que se i m p l e m e n t e um v e r d a ­

d e i r o espírito d e s p o r t i v o que se a s s e n t e num c o d i 

go de ética nao sÕ d e s p o r t i v o mas também s o c i a l . 

Ha que m o d i f i c a r c o m p o r t a m e n t o s , a t i t u d e s 

com o empenho dos p r o f e s s o r e s , técnicos em Educa 

çao Física, f o r m a d o r e s , d i r i g e n t e s , e n c a r r e g a d o s 

em Educação, p r a t i c a n t e s , o r g a o s de ; comunicação 

s o c i a l , e t c . . . Ê o r e s p e i t o p e l a s r e g r a s , e o re£ 

p e i t o p e l o s o u t r o s a t l e t a s ou e s p e c t a d o r e s , é o 

manter permanentemente a d i g n i d a d e p e s s o a l , e a 

i g u a l d a d e de o p o r t u n i d a d e s e n t r e os c o m p e t i d o r e s , 

é o combate ao ' d o p i n g * e a violência. 

£ u r g e n t e a l u z da ética r e - m o r a l i z a r o 

d e s p o r t o , h u m a n i z a r o d e s p o r t o , i m p e d i n d o ãs ame a 

ças a d i g n i d a d e da pessoa humana e aos seus d i r e i 
t os f u n d a m e n t a i s " . ^ 
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TUBINO nobre n ética c i t n q ue: 

"A crinçno de uma nova ética, o mundo jã 

tomou c o n h e c i m e n t o desse f a t o e a i n t e l e c t u a l i d a ­

de começa a e n s a i a r novos m o v i m e n t o s da r e c o n s t r u 

çao da c t i c a do e s p o r t e . A tendência é um d e l i n e a 

raento de um novo espírito e s p o r t i v o , ao q u a l p o s ­

sa comprometer-se com as novas dimensões s o c i a i s 

36 
do e s p o r t e " , 

Num p r i m e i r o momento ao a b o r d a r m o s a ética, podemos p a r e ­

cer um pouco românticos e ingênuos nas n o s s a s colocações, mas o es 

p o r t e vem a t i n g i n d o um nível de exigências físicas e psíquicas dos 

a t l e t a s , que m u i t a s vezes os técnicos e os a t l e t a s perdem a noção 

do que e c e r t o ou e r r a d o . Não podemos mais a c e i t a r um v a l e t u d o pa 

ra se chegar aos p r i m e i r o s l u g a r e s do põdio. A ética a q u a l d e f e n ­

demos, vem ao e n c o n t r o do s e r humano, que deve s e r v a l o r i z a d o como 

t a l . 0 técnico e o m a i o r responsável p a r a que e s s a ética possa e x i s 

t i r , a f i n a l e l e como a pessoa que v a i o r i e n t a r o seu a t l e t a deve 

t e r os seus v a l o r e s éticos já f o r m a d o s e s a b e r que suas idéias vão 

ser t r a n s m i t i d a s a o s a t l e t a s . 

2. Fi l o s o f i a do Técnico 

Todo técnico de b a s q u e t e nao i m p o r t a o nível ou c a t e g o r i a 

em que a t u e , deve t e r uma f i l o s o f i a p a r a c o l o c a r em prática o seu 

t r a b a l h o . Essa f i l o s o f i a também é f o r j a d a com o d e c o r r e r dos anos 

em que o técnico v a i t r a b a l h a n d o , o b s e r v a n d o , r e f l e t i n d o s o b r e o 

seu t r a b a l h o . Mesmo que o técnico a c r e d i t e que não a d o t a n d o uma f i 

l o s o f i a , e l e está passando p a r a os seus a t l e t a s v a l o r e s que e l e 

a c r e d i t a ser os mais c o r r e t o s . 
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A nossa intenção é m o s t r a r aos técnicos i n i c i a n t e s que adjo 

tando uma f i l o s o f i a dc t r a b a l h o , f i c a m u i t o mais fácil de se t r a 

b a l h a r e também sé a d o t a r uma f i l o s o f i a nao é o s u f i c i e n t e , e l a 

deve e s t a r a p o i a d a nos v a l o r e s éticos. Sé- a s s i m poderemos t e r téc 

n i c o s c o n s c i e n t e s da importância da função. 

Al g u n s f a t o r e s têm d i f i c u l t a d o aos técnicos a d o t a r e m uma 

f i l o s o f i a de t r a b a l h o que p o s s a a j u d a r no desempenho de sua função 

com uma m a i o r contribuição na formação de a t l e t a s e p r i n c i p a l m e n 

te de pessoas, é sé o técnico t e r em c o n t a que a m a i o r i a dos j o g a 

dores que passa p o r e l e nao vão s e r j o g a d o r e s de b a s q u e t e , apenas 

uma p a r c e l a m u i t o pequena v a i c o n s e g u i r a t i n g i r a i d a d e a d u l t a jc> 

gando b a s q u e t e , e uma m u i t o menor v a i alcançar o a l t o nível. Por 

que então se c o n c e n t r a r numa p a r c e l a tão pequena de pe s s o a s ? 

DAIUTO o b s e r v a q u e : 

"A experiência nos tem d e m o n s t r a d o que em 

g e r a l , os técnicos p r o c u r a m c o n h e c e r as inovações 

i n t r o d u z i d a s no j o g o , t e n t a m aplicá-los, m o d i f i 

cara seus p l a n o s de t r e i n a m e n t o , d i v u l g a m v a i d o s a ­

mente a adocao e aplicação de 'técnicas modernas', 

d i s c u t e m s o b r e j o g a d a s de a t a q u e , mas c o n t i n u a m 

f a l h a n d o na sua c o n d u t a como v e r d a d e i r o s técnicos, 

pois n e s t e p a r t i c u l a r d e i x a m u i t o a d e s e j a r . 0 

aperfeiçoamento das r e s p e c t i v a s q u a l i d a d e s não tem 

merecido dos t r e i n a d o r e s as mesmas atenções que 

normalmente sao d e s t i n a d a s a técnica e a tática 1 

do j o g o " . 3 7 

TEOTONIO LIMA c i t a que: 

"Os t r e i n a d o r e s têm d e d i c a d o desde sempre 

uma e s p e c i a l atenção ã eficácia da execução das 
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t e c n i c a a d e s p o r t i v o s quer se t r a t e de uma tenta, 

t i v a h e s i t a n t e , imitação do um a p r e n d i z , quer da 

interpretação p e r s o n a l i z a d a de um a t l e t a consagra 

do . 

Serão no e n t a n t o em numero m u i t o r e d u z i d o 

os t r e i n a d o r e s que adquirem consciência da função 

s o c i a l que exercem quando através dos anos da sua 

a t i v i d a d e vao t r a n s m i t i n d o as d i f e r e n t e s gerações 

de a t l e t a s as a t i t u d e s e os movimentos que ínt*L 

gram e s i n t e t i z a m um v e r d a d e i r o código ^ . c o r p o r a l 

da sua modalidade e que d e f i n e , por assim d i z e r , 

a e s p e c i f i c i d a d e g l o b a l que a i d e n t i f i c a e a i n d i 

v i d u a l i z a e n t r e as o u t r a s modalidades d e s p o r t i v a s " . 

Esse descaso dos técnicos com as d i r e t r i z e s e d u c a c i o n a i s 

não e s t a c o n t r i b u i n d o p a r a um melhor a p r o v e i t a m e n t o de todos os va 

l o r e s que o e s p o r t e tem e pode ser e x p l o r a d o . A preocupação dos 

técnicos tem s i d o p r i m e i r a m e n t e f o r m a r o a t l e t a , sendo que em mui 

tas o p o r t u n i d a d e s nos esquecemos que antes de ser..técnicos de bas 

quete somos educadores, nao podemos f u g i r dessa r e s p o n s a b i l i d a d e , 

mesmo que o técnico não se s i n t a um educador e l e o é. P r i n c i p a l m e n 

te porque os a t l e t a s tomam o técnico como exemplo, um ponto de r e ­

f e r e n c i a , para suas v i d a s . Tudo o que o técnico ensi n a t a n t o na 

quadra como com suas a t i t u d e s f o r a d e l a , vao s e r v i r de exemplo pa 

ra seus a t l e t a s . 

Vamos v e r o que alguns a u t o r e s pensam sobre e s t e a s s u n t o : 

MEINBERG c i t a que: 

"É indubitével que o t r e i n a d o r , por exem . 

p i o , tem uma relação t o t a l m e n t e específica com o 

seu o r i e n t a d o , assumindo c o n s c i e n t e ou i n c o n s c i e n 
39 

temente contornos m o r a i s " . 
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DAIUTO tem n s e g u i n t e opinião: 

"Cnbc no técnico, por meio .de estudos e 

experiências c o n s t a n t e s , aperfeiçoamento de seus 

conhecimentos, c o r r i g i r suas f a l h a s e jamais es­

quecer que l h e cumpre f o r m a r p r i m e i r a m e n t e , o HO 

MEM, depois o ATLETA e f i n a l m e n t e o JOGADOR DE 
40 

BASQUETE". 

TEOTONIO LIMA nos d i z : 

"Independentemente da sua própria . cons­

cientização, o t r e i n a d o r , quer q u e i r a ou não e um 

educador, e se não assume a s i próprio como t a l , 

sua.contribuição na formação dos joga d o r e s será 
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sempre a longo p r a z o profundamente n e g a t i v o " . 

JOHN DONAHUE c i t a que: 

"Um t r e i n a d o r deve t r a b a l h a r com suas pró 

p r i a s convicções, ensinando aos jovens c o i s a s que 

lh e s s i r v a m t a n t o para o b a s q u e t e b o l como para a 

v i d a . A t u a r da mesma forma como se fosse com o 

seu próprio, f i l h o . 0 t r e i n a d o r deve aprender a en 

s i n a r c o r r e t a m e n t e . Não e a questão de e n s i n a r as 

coi s a s c o r r e t a m e n t e e sim e n s i n a r as c o i s a s c o r r e 

t a s " . 4 2 

M u i t o s técnicos pensam que para ser bem su c e d i d o s , neces­

s i t a m ser técnicos v i t o r i o s o s , não d e i x a de ser uma verdade, mas 

exis t e m muitas maneiras de se c o n s e g u i r alcançar os o b j e t i v o s v i t o 

r i o s o s . Ser um técnico com sucesso p r o f i s s i o n a l depende de alguns 

f a t o r e s que muitas vezes são a l h e i o s a sua vontade. 
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O que temoo observado o que m u i t o s técnicos preocupados eo 

alcançar esse sucesso p r o f i s s i o n a l não tem t i d o a paciência, os me 

tod o s adequados para atingí-los. Colocam uma ênfase muito grande 

no r e s u l t a d o , nas v i t o r i a s , em ser campeão e se esquecem dos a t l e ­

t a s e das etapas do d e s e n v o l v i m e n t o , m u i t a s vezes adiantando o t r a 

b a l h o para conseguirem os r e s u l t a d o s p o s i t i v o s . Esse comportamento 

tem p r e j u d i c a d o imensamente o d e s e n v o l v i m e n t o do b a s q u e t e b o l , p o i s 

vemos m u i t o s j o v e n s ser a f a s t a d o s do e s p o r t e ainda m u i t o cedo, as 

crianças com 14 ou 15 anos são co n s i d e r a d a s m u i t o " v e l h a s " para 

i n i c i a r e m a p r a t i c a d e s p o r t i v a . 

Vej amos algumas opiniões: 

OLÍMPIO COELHO nos d i z : 

"Enquanto os t r e i n a d o r e s quiserem mostrar 

qualificação p r o f i s s i o n a l , conhecimento e c a p a c i ­

dade , o b t e r êxito p e s s o a l através de r e s u l t a d o s 

dos seus p r a t i c a n t e s terão tendência para e x i g i r 

das crianças e jovens mais do que e l e s devem e 

.para c r i a r sobre e l e s e x p e c t a t i v a s pouco r e a l i s 

t a s " . 4 3 

Ainda OLÍMPIO COELHO: 

"Quando a f i l o s o f i a do t r e i n a d o r acentua 

que "ganhar é t u d o " normalmente perde de v i s t a os 

v a l o r e s e o b j e t i v o s mais i m p o r t a n t e s dos jovens e 

das crianças sobretudo quando ganhar se torna mais 
AA 

i m p o r t a n t e para e l e do que para os p r a t i c a n t e s " . 

TEOTÜNIO LIMA nos d i z : 

"Acontece ainda que alguns t r e i n a d o r e s pro 
curam v a l o r i z a r a sua atuação na f a s e de formação 
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de a t l e t a s com v i t o r i a s em campeonatos de catego 

r i a menores, i m p r i m i n d o ao seu t r a b a l h o uma o r i e n 

taçao que e s p e c i a l i z a prccoccmcntc os praticantes"? 5 

A i n d a TEOTONIO LIMA: 

"0 que nos i n t e r e s s a e saber até que pon­

t o o t r e i n a d o r e s t a d i s p o s t o a i r . As nossas objja 

çoes d i r i g e m - s e apenas c o n t r a alguns métodos que 

se u t i l i z a m p ara ganhar. Para nos e o t r e i n a d o r 

que tem que d e c i d i r quanto aos v a l o r e s em que acre 

d i r a e p e l o s q u a i s d e t e r m i n a seu comportamento! 0 

t r e i n a d o r deve s er r e s p o n s a b i l i z a d o p e l a sua f o r 

ma de a t u a r sejam quais forem os c o n c e i t o s que 
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o r i e n t a m a sua conduta1.1, 

Por t u d o que j a explanamos, acreditamos que uma f i l o s o f i a 

de t r a b a l h o que adote critérios e o b j e t i v o s t a n t o para os jogado­

res como para a e q u i p e , ao nosso v e r , é ura ponto fundamental para 

a profissão de técnico de basquete e consequentemente para o seu 

sucesso na função. 

G o s t a r i a de m o s t r a r a opinião de três a u t o r e s sobre a f i l o 

s o f i a do técnico; 

WLAMIR MARQUES c i t a que: 

"A f i l o s o f i a de um técnico é a base para 

se chegar ao êxito e e s t a mesma f i l o s o f i a deve ser 

d e f i n i d a c l a r a m e n t e por e l e . Sua f i l o s o f i a c o l o c a 

r a seus deveres p r o f i s s i o n a i s e o ensinamento do 

b a s q u e t e b o l . Deve reconhecer suas r e s p o n s a b i l i d a ­

des como formador e s p i r i t u a l e físico ademais da 
- 47 p a r t e técnica em seu t r a b a l h o com a j u v e n t u d e " . 



ÜAIUTO noa d i z : 

"A adoção dc uma f i l o s o f i a a r e s p e i t o da 

v i d a e do e s p o r t e , sempre i n t e g r a d a , una e i n d i s ­

solúvel, c fundamental para o técnico. Uma f i l o s o 

f i a sã e o sus tentáculo das suas ações e i d e a i s 

p o i s e l e nao pode a g i r de uma forma na v i d a e ou­

t r a no meio d e s p o r t i v o . 

- Seja sempre v e r d a d e i r o e íntegro para consigo 

mesmo; 

- E s t e j a d i s p o s t o a o f e r e c e r o máximo de suas pos 

s i b i l i d a d e s , entregando-se t o t a l m e n t e a equipe, 

p o i s e s t e e o modo de poder e x i g i r o mesmo dos j o 

gadores; 

- Nunca se esqueça de que os j ovens, cheios de i l u 

soes e v i g o r , poderão s e n t i r - s e f r u s t r a d o s se não 

forem conduzidos c o r r e t a m e n t e ; 

- Reconheça que deve l i d a r com seres humanos e 

que os 1 o u t r o s 1 também têm cérebro; 

- Tenha elevado espírito de compreensão e a j u d a , 

p o i s o d e s p o r t i s t a vê o técnico coma um exemplo; 

- Lembre-se que: é possível um Homem esquecer a l 

gumas c o i s a s que aprendeu nos l i v r o s . . e s c o l a r e s , 

e n t r e t a n t o , c o n s e g u i r a d e s t r u i r n e l e a moral que 

a d q u i r i u na p r a t i c a dos e s p o r t e s . 

- Queira s e r o t i p o de técnico que g o s t a r i a de 

t e r para os seus próprios f i l h o s . 

- Saiba i n c u t i r no espírito dos seus " j o g a d o r e s , 

que "saber p e r d e r " é algo m u i t o mais profundo do 

que uma simp l e s a t i t u d e de elegância, •saber pe£ 

der' ê rea l m e n t e e s t a r c a p a c i t a d o para entender a 

p a r t e mais difícil da v i d a : aprender a co m p e t i r e 



aprender a a s s i m i l a r d e r r o t a s . 
!A d e r r o t a c como um veneno; se a dose é 

assimilável, c o n v e r t e - s e cm v a c i n a , se não puder 

ser a s s i m i l a d a pode causar problemas!, (CAGIGAL) 

-.Mantenha-se permanentemente relações de c o n f i a n 

ça, s i m p a t i a e admiração com os j o g a d o r e s , p o i s 

e s t a s u t i l conexão psicológica é a base do r e n d i ­

mento e de êxito. 

- E f i n a l m e n t e , que suas convicções, seus exem­

p l o s , sua maneira de s e r , f r e n t e as situações e 
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que r e p r e s e n t a m a sua f i l o s o f i a no e s p o r t e " . 

GLEN WILKENS, complementa essas idéias e d i z : 

"- A c r e d i t o e x i s t i r e m muitas lições de 

v i d a para se aprender como um membro de uma e q u i ­

pe de basquete. Uma das minhas r e s p o n s a b i l i d a d e s 1 

como técnico e expor aos meus j o g a d o r e s tanto quan 

t o me f o r possível. No t r e i n a m e n t o o j o g a d o r deve 

aprender o v a l o r do t r a b a l h o duro, sacrifício,dis 

c i p l i n a p e s s o a l e de grupo, cooperação, h o n e s t i d a 

de e ' f a i r - p l a y 1 , c o m p e t i t i v i d a d e , entusiasmo, 

determinação, o r g u l h o p e s s o a l , i n t e g r i d a d e , pontu 

a l i d a d e e o u t r o s v a l o r e s que c o n t r i b u e m para o su 

cesso na v i d a . 

- Ênfase na v i t o r i a , não a v i t o r i a a q u a l 

quer c u s t o , mas a v i t o r i a d e n t r o das r e g r a s do j o 

- D i s c i p l i n a e a pedra a n g u l a r p a r a o t r a 

balho de um técnico. Todas as equipes de sucesso 

são d i s c i p l i n a d a s . A d i s c i p l i n a é necessária t a n ­

t o d e n t r o como f o r a do j o g o . 
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- Fora:-, r e g r a s de t r e i n a m e n t o pontua 

l i d a d e , roupa adequada para t r e i n a m e n t o e conduta 

p e s s o a l , 

- D e n t r o : - t r e i n o , r e s p e i t a r a tática de 

j o g o e r e s p e i t a r as r e g r a s . 

- Motivação é i m p o r t a n t e para os grupos 

de sucesso, recados no m u r a l , vídeos, vestiários, 

metas p a r a a equipe e para os j o g a d o r e s . 

- Espírito de equipe: são c i n c o j o g a d o r e s 

jogando j u n t o s , o técnico deve c r i a r condições pa 

r a que a equipe jogue em c o n j u n t o . 

- Os estudos devem v i r acima do basquete 

b o i , se o j o g a d o r não f o r um bom e s t u d a n t e , e l e 

nao terã condições de r e p r e s e n t a r a sua equipe. 

- Deve haver um r e l a c i o n a m e n t o próximo com 

os j o g a d o r e s mas não deve se t o r n a r um d e l e s . Não 

deve e x i s t i r f a v o r i t o s , todos devem receber o mes 

mo prêmio, crítica ou punição do 19 ao 129 j o g a ­

dor. 

- Relacionamento com a comunidade. 

' - Colocar pressão no t r e i n a m e n t o para os 

j o g a d o r e s f i c a r e m concentrados. 

- Você vence com pessoas de q u a l i d a d e . Ê 

melhor t e r uma equipe menos t a l e n t o s a com caráter 
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do que uma com t a l e n t o s u p e r i o r mas sem caráter". 

A f i l o s o f i a em nosso entendimento e um dos "fundamentos " , 

vamos chamar assim, mais i m p o r t a n t e para o técnico, p o i s e p a r t i n ­

do d e l a e que o técnico v a i a d q u i r i r uma base s o l i d a para embasar 

o seu t r a b a l h o . 0 técnico nao pode f u g i r da r e s p o n s a b i l i d a d e de 

ser uma pessoa que v a i i n c u t i r em seus j o g a d o r e s , v a l o r e s e idéias 
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que fazem p a r t e da sua v i d a , Quer q u e i r a ou não o técnico é um 

exemplo para os a t l e t a s . Caso o técnico não e s t e j a preocupado com 

a p a r t e e d u c a c i o n a l do e s p o r t e , estará deixando de l a d o uma das 

mais valiosas•contribuições que o técnico de basquete pode d a r . A 

c a r r e i r a de um j o g a d o r quando e l e chega a . a d u l t o e no máximo de 

8 anos e se e l e c o n t i n u a r jogando t a l v e z uns 10 ou 12 anos depen­

dendo do a t l e t a , um d i a o basquete acaba e o que v a i r e s t a r são 

aqueles v a l o r e s ensinados p e l o s vários técnicos por quem passou, 

caso a pessoa nao chegue a t e o a d u l t o , e m u i t o mais i m p o r t a n t e 

a i n d a , p o i s a q u i l o que aprendeu jogando e convivendo com o técni­

co devem s e r v i r para a sua v i d a , essas pessoas são a m a i o r i a , por 

i s s o temos que e s t a r preocupados em d e s e n v o l v e r a idéia que o téc 

n i c o de basquete tem que a d o t a r uma l i n h a de t r a b a l h o , o que cha­

mamos de f i l o s o f i a . 
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CONCLUSÃO 

O nosso o b j e t i v o ao r e a l i z a r e s t e t r a b a l h o é o de dar uma 

noção do que e ser técnico de bas q u e t e . É uma função que exige co 

nhe c i m e n t o s , que nao são so os da técnica e tática, e sim muito 

mais a b r a n g e n t e s , A qualificação p r o f i s s i o n a l do técnico é um dos 

pré-requisitos para que e l e desempenhe a sua função com condições 

de d e s e n v o l v e r o seu a t l e t a não sõ como j o g a d o r de basquete mas 

também como pessoa, j a que a m a i o r i a dos j o g a d o r e s que passam p e l o 

técnico de basquete nao v a i alcançar o a l t o nível ou mesmo a e q u i 

pe a d u l t a . Sendo assim, é m u i t o i m p o r t a n t e o técnico t e r consciên­

c i a da sua função como educador também, no nosso ponto de v i s t a , e s 
j 

| t a é a p r i n c i p a l . 
I 
I Ter uma f i l o s o f i a própria aonde possa se o r i e n t a r para. d i 

r i g i r sua eq u i p e , os j o g a d o r e s e se r e l a c i o n a r com as pessoas que 

j t r a b a l h a m com o técnico é o u t r o ponto i m p o r t a n t e para que o técni 

! co c o n s i g a desenvolver o seu t r a b a l h o v i s a n d o a t i n g i r os o b j e t i v o s 
! • ' " " • 

| p r o p o s t o s por e l e ã equipe e seus j o g a d o r e s . Uma f i l o s o f i a não sõ 

para o b a s q u e t e b o l , mas para a v i d a . 

j 0 técnico i n i c i a n t e tem que t e r a consciência da importãn-

ci a . d a sua função e dos conhecimentos que deve a d q u i r i r para desem 

1 penhar o seu t r a b a l h o . Sõ assim a q u a l i d a d e do técnico pode : melho 

| r a r para que possamos e s t a r e n v o l v i d o s na v e r d a d e i r a missão do t e c 
| n i c o : educar e formar a pessoa, mesmo sendo um técnico de a l t o ní-
i i 
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v e l , p o i s nao podemos j a m a i s d e s v i n c u l a r a função de educador da 

função de técnico do basq u e t e , É.a mesma c o i s a , mesmo que m u i t o s 

a i n d a nao gostem dc s e r , nos técnicos de basquete somos sim educa 

dores e sé depois técnicos. 
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